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tem confiança na verdade.

O êrro é desgraça de ignorantes; a mentira

é disfarce de envaidecidos; a hipocrisia é suplício

de lacaios. Somente o homem culto, digno e firme
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... Ao..' O LOULETANO O ALGARVE ESPERA O FUTURO

INCONGRUINCIAS no Porto - Lisboa Cooperativos Agricolas
ajudariam (talvez) a resolver os problemas da' província

Uma leitura mais QU menos as­
sidua de numerosos jornais de

provincia colocam-nos a par de

complexos problemas com que se

debatem muitas terras de Portu­

gal. E verificamos que muitos

desses problemas são tão seme­

lhantes aos nossos que bem po­
demos fazer' causa comum com

os colegas que persístente e la­
boriosamente trabalham pelo en­

grandecimento das suas terras.
E cremos poder dizer que os

problemas criados pelos famige­
rados Planos de Urbanização são
dos que mais se generalizaram e

mais preocupam quantos real­
mente se interessam pelo pro­
gresso das suas terras.
E para provar esta afirmação,

a seguir transcrevemos um «fun­
do" na 'dias pU'l)licado no nosso

prezado colega «Comarca de Ar­

g,anib, e q ...e Se adapta tão bem
ao caso de Loulé e ao nosso pen­
samento que bem poderia ser

feito por nós... pensando na. nos­

sa terra.
Porém a transcrição tem o

mérito d'e dar ao problema uma

generalidade que exclui censura

ao Arquitecto que elaborou o

Plano de Loulé, pois deduz-se as­

sim que teve de basear-se em

uormas superiormente fixadas a

que talvez não podesse furtar-se.
Vivemos uma época de técnica

e de técnicos e. quando estes são

1)r. 10sé 'Úaureiro 'íIlurlo
De visita. a sua familia,

esteve em 'Loulé com curta
demora o nosso ilustre con­

terrâneo, prezado amigo e

dedicado assinante sr. Dr.
José Guerreiro Murta, di­

gníssímo administrador <1:0
Banco Nacional Ultramarí­
no.

�

AV I-S o
aos Contribuintes
Ficam obrigadas ao cumpri­

mento das disposições. do Dec. °

Lei n.O 45.760, de 15-6-964, que
entrou imediatamente em vigor,
para execução do futuro Código
C,<J Imposto de Transacção, todas
as despesas singulares ou colec­
tivas que, no continente ou ilhas

adjacentes, estejam sujeitas a

Oontríbulção Industrial p e los

grupos A ou. B, ou dela isentas,
nos termos doa n;o. 8.° e 11.° do

artigo 14.° e artigos 18.°, 19.° e·

20.0 do Código da Oontríbuíção
Industrial, pelo exercícío de qual­
quer das actividades seguintes:
a) - Venda por grosso ou ata­

cado, para revenda, de quaisquer
mercadorias ou produtos;

b) - Produção, fabrico ou

transformação de produtos ou

(Continuação na '1.° pdgina)
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Peregrinação
a L URDES

Os Organismos Operários da.
Acção católica promovem de 16
a 27 de Agosto deste ano uma

excursão a Lurdes, destinada fun­
damentalmente aos' seus filiados
e simpatizantes, mas aberta a

todas as pessO'as que pretendam
integrar-se no espirito da mes­

ma.
O ltinerát1O' inclui visitas a:

Salamanca, Burgos. Biarrltz,
Saragoça, Escorial e Vale dos
Caldoa, S. S�bastian e Andorra,
Lurdes e Madrid
A viagem é feita em confortá­

vel autopullrnan, corn· alojamen­
to em bons hO'téis.
Inscrição até 15 de Julho. Di­

rija-se a Rua Andrade, 13-4.°,
Dt.0 - Lisboa-l.

Ma�s uma vez o Louletano. Des­
portos Clube esteve presente na

clássica prova Porto-Lisboa.
Não se pode dizer que o com­

portamento da nossa equipa foi
brilhante se apenas olharmos à

classificação final.
O Louletano fez deslocar ao

Porto os ciclistas Vitor Tenazl­
nha Valério Clara, José Dias,
Américo Lourenço, João Carlos,
Aníbal Correia,' José Migual e

Casimiro Cabrita.
A partída foi dada do Porto às

& horas. S. João da Madeira foi
atravessada com os corredores
do Louletano à frente. Ern AI­

bergarla-a-Nova registou-se uma

fuga de 5 ciclistas que animou a

prova. Valério Clara, do Loule­
tano era um dos 5 fugitivos
mas' devido a forte indisposição,
descolou a 20 Km. de Lisboa.

Entretanto, José Miguel entrava
noutra fuga que não viria a re­

sultar. Este ciclista após 2 que­
das desistiu. Decorridos 180 Km

chamados a resolver problemas
para que são considerados aptos,

. já ninguém se atreve a discor­
dar. . . desde que seja leigo no

assunto, porque pode parecer
mal não estar de acordo.

. E assim, todos (ou quase to­

dos) se conformam em que é as­

sim... porque tem de ser assim.

«Um plano de urbanização pa­
rn qualquer terra, é sempre, van­

taioso, para se evitarem desre­

gramentos que redundem em

prejuízo dó aglomerado popula­
cional.
Porém, esse plano ·tem de ser

criteriosamente elabcn-ado - que­
nmos dizer, tem de ser ccmdicio­
nado à importdncia e ds possi­
bilidades do meio, pOÚl, contrà­
riamente, a,. sua execução infle::ri­
vel torna-se impraticável, 86 ser-

(Contínua na .v págimz) (Conti.nuação na l." página)
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José Maria da Piedade Barros

Queixam-se os produtores de
sal do Algarve de dois, proble-
'mas, que consíderam sérios i�­
pedítívos à expansão e aperfeí­
çoamento das suas explorações
no sentido de um maior e indis­
pensável aproveitamento: os pre­
ços atrib�ídos para o salgado da

província, que o colocam em

inexplicável inferioridade peran­
te .os restantes do Pais, e os mer­

cados que foram fixados ao seu

comércio.
A Comissão Reguladora dos

Produtos Químicos e Farmacêu­

ticos, qUe passou a superintender,

por decreto-lei, na exploração do

sal, determinou em 1953 os pre­
ços na produção, criando uma

profunda desigualdade entre as
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Aproveitando as ex c e l e n t e s

condições do nosso Parque Muni­

cipal, estiveram all acampados
nos dias 13 e 14 do corrente, os

escuteiros dos núcleos de Porti­
mão, Lagoa e Lagos do Corpo

. Nacional de Escutas, que assim
realizaram mais um dos seus sa­

lutares acampamentos de �m de
semana.
Loulé foi proposítàdamente es­

colhida para este passeio porque
.se pretendeu lançar na nossa

vila a semente de um movimento

que provoque a criação de um

nucleo .de escuteíros,
E acreditamos em que esse

objectivo será alcançado, porque
os dirigentes que .aqui Se deslo­
caram. ficaram animados das
melhores esperanças e alnda por­
que esta visita provocou muito
interesse entre os jovens que po-

jnlrHàmb{o de fériu�
Luso - Espanhol

Os 250 trabalhadores espa­
nhoís que se encontram a esta­
giar na Colónia de Férias «Um
Lugar -ao Sob, desde 1 do cor­

rente, graças ao intercâmbio ini­
ciado em tão feliz momento pela
I<1undação Nacional para a Ale­
gria no Trabalho e pela Obra
stndíca; Educl;l.cion y Descanso,
foram recentemente recebidos

por Sua ,Excelência o Ministro
das Corporações e Previdência

Soelal, os quais por intermédio
do seu Chefe de Grupo, sauda­
ram Sua Excelência e manifesta­
ram grande gratidão e reconhe­
cimento pela maneIra como-' fo­
ram recebidos e como têm sido
tratados, terminando com uma

calorosa saudação a Portugal.
Falou por último o Ministro

que agradeceu .os cumprimentos
que lhe foram dirigidos e as re­

ferências feitas ao nosso Pais.

Pediu que em retribuição fosse
transmitida também ao Governo
Espanhol a satisfação com que
os trabalhadores portugueses es­
tão a gozar as suas férias em

Espanha.

����

dem candidatar-se a escuteiros.
E esse interesse foi particular­

mente a.centuado durante o «Fogo
do Oonselhœ realizado na noíte
de sábado e que atraiu ao Par­

que' Municipal muitos rapazes
ansiosos por verem um acampa­
mento de escuteiros e ouvir os

seus cantares em redor da fo­
gueira. Na verdade os escutas fi­
zeram um autêntico espectáculo
de variedades.
Apesar de a noite estar ven­

tosa, a assistência de jovens foi
bastante numerosa e todos fi­
caram entusiasmados com o que
viram e ouviram e com ideia da

criação de um grupo de escutei­
ros em Loulé.
Na manhã seguinte os escu­

teiros assistiram à missa na

Igreja Matriz e de tarde reali­
zou-se no Ateneu Comercial e

Industrial de Loulé uma sessão
do propaganda escutista presidi­
da pelo, dedicado. Provedor da
Santa Casa da Misericórdia sr.
Manuel Guerreiro Pereira.

.

Abriu a sessão o Chefe do De­

(Continuação na I.· página}

I Por Mário Henriques
marinhas do Algarve e as do­
Sado, Tejo e Aveiro. Explicava·
-se a aparente anomalia pelas di­
ferenças entre os custos de pro­
dução nas diversas regiões do
País - razão que, de. forma al-

Durante cerca de um ano fo­
cámos com certa insistência, vá­
rios Mpectos de problemas rela­
cionados com a publicação do
Dec. 44 780, que regulamenta o

exerclcio da indústria tipográfi­
ca.

A assiduidade das nossas ob­

servações teve repercussão em

todo o Pais e dezenas de Indus­
triais deste ramo de actividade
nos escreveram apoiando os nos­

S0S comentãrios e manifestando
portanto uma solidariedade que
nos garantiu até que ponto ae­

riam afectados os interesses de
tantos portugueses,
Também a imprensa regional

agitou o problema, manifestando
os seus receios de que fosse cum­

prido um Decreto que faria pe­
rigar a sua existência e este fac­
to teve repereussões até em al­

guns orgãos da grande imprensa,
que igualmente soube discernir
as. nefastas consequências que
poderiam advir do cumprimento
de uma medida que prejudicaria
gravemente OS Interesses da Na­

ção.
Da publicação dos nossos arti­

gos resultou, portanto, um mo­

vímentc de solidariedade que nos

deu a certeza da razão que nos

assiste.
...No entanto sentimos doloro­

samente reacções contrárias e

Isse nos penalizou extraordínà­
ríamente por repararmos nos pro­
pósitos pouco claros e desencora­
jadores Com que nos atingiram,

.

talvez com o objectivo de abafar
uma voz que se levantava ern

-------------------

defesa de legitimos interesses
de uma classe que precisa e me­

rece ser ajudada para que dê o

seu contríbuto ao progresso da
Nação.
Mas nós não estranhámos nem

desan'mâmos perante os descen­
tentes com a nossa atitude, pois
sabernos perfeitamente que hã
sempre opíníõas, discordantes até
mesmo quando se proclama um

ideal de beleza e perfeição ei­
vado dos mais sãos e humanitá­
rios principios.
Quando se levanta um preble- ,

'ma - e há tanta gente que tem
horror aos problemas - há sem­

pre quem ache mal e até se che­
ga ao cumulo de dizer que «fula­
n() tem razão, mas não devia ter
levantado aquele problema». E
iste até mesmo quando se trata
de defender a decência ou a mo­

ral públicas. Infelizmente até
nesse aspecto fica mal colocado.
quem se atrever a exprimir uma
opinião que não seja de concor­
dância.
Chegamos, portanto, a pensar

que já parees mal discordar se­

ja do que fôr e dizer. que está
mal, mesmo aquilo que toda a

gente está mesmo a ver que es­
tá mal,
Mas mesmo assim nós às ve­

zes - só às vezes - preferimos
apontar o que julgamos estar
mal, animados da esperança de

guma, os produtores �garviOB
puderam aceitar como equitati­
va. Contra ela foram apresenta­
das numerosas .reelamações jun­
to das entidades competentes,
mesmo depois de um pequeno
reajustamento que não alterou
de forma sensível uma situação
considerada injusta .

Alegam. os produtores algar­
víos que, embora existam dife­
renças nos Gustos de produçã«
entre os salgados de Aveiro e do

Algarve, já elaa, não se verifi­
cam quando se trata das mari­
nhas do Tejo e Sado: Apesar dis­
to, porém, enquanto no Tejo e

Sado os preços de venda do pro­
dutor são, respectivamente, de
230$00 e 19.0$00 por tonelada, no

Algarve o limite fixado é de
155$00, o que 'se reputa como
verdadeiro procedimento discrlm1-
natório contra. a regíão,

Uma revisão nos pte­
ços do sal afectou
ainda mais o Algarve
Uma alteração introduzida nos

preços em 1961 agravou ainda

(Continuação na I.A página)

Novos edifícios
em QUARTEIRA

Na (¡ltima sessão camarária
foram aprovados dois projectos
para a construção de edificios
na zóna a nascente da «Toca do
CO'elho>, o qUe. faz crer estar
aberto novo surto de construções
naquela zona da praia de Quar­
teira.

UM LOULETANO
entre os heróis

«DIA
golardoados
DA RAÇA»
naram tanto oe seus superiores
como' Os pr6prios camaradas. Por
estes actos de rara abnegação,
valentia e coragem, o soldado
Florentino J08é Bant08, paten­
teou as maÚl altas virtude8 mili­
tares dum verdadêiro soldado
portuguê8, ganhando jU8 ao 'pú­
blico reconhecimento pelo8 8eus

sacrificios em terras de Angow,>.

Por ter ficado gravemente mu­
tilado de um pé, este nosso con-.
terrâ.neo esteve internado no

Hospital MiÍitar de Hamburgo,
onde lhe foi feito o enxerto de
urn pé artificial. A sua _

estada
na Alemanha deu-lhe ensejo de
conhecer a hospitalidade alemã
pára com os militares portugue­
ses, o q1!e impressionou muito
agradàvelmente o nosso conter­
râneo, que já se encontra em

Loulé, completamente adaptado
a uma vida normal.
Tomando em consideração o

comportamento deste brioso mili­
tar, a Câmara de Loulé assegu­
rou-lhe uma colocação.
Florentino José Santos é filho

da sr." D. Maria da Conceição e
do sr. Ventura José da Piedade
(falecido).

(Continuação na 3.° página)
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Cout elo
Co m 8 r c i il n18 s I
«Dificilmente terão havido épo­

cas com tanta falta de vergonha
como a que estamos a viver •
Nunca devem ter havido tan­

tos caloteiros, aldrabões e v'lga­
ristas, tão bem protegidos pela

I
lei.

'

Um desvergonhado �ntra numa

loja. adquíre isto ou aquilo, con­

trata pagar dia tantos e pronto,
começa o calvãrío. Não têm des­
canso os cobradores e o fim é
quase sempre o mesmo. Ma.s se
a compra é de vulto e o individuo
� daqueles que tanto se lhe dá,
assina uma letra, que lhe custa
menos que beber um copo de
água, e quando o vencimento
chega diz que não paga, ou por­
que não tem, ou porque nã,o
quer.

'

li: sabido que a letra de um ca­
valheiro sem bens tem tanto va­
lor como um papel velho. Mas o

que mais nos aflige é que estes
tipos podem andar à solta, 'ra­
zendo das suas artes um quebra

'

cabeças para toda a gente. A lei
não prevê NADA. para eles. A
letra, sem garantia, não mete
medo aos sem vergonha. E s:ão
precisamente estes que com os
seus actos arrastam tantas vezes
para a ruina aqueles que se con­

fiaram neles. E são estes que,
depois, jA perdidos, não têm ou­

tro remédio do que. fazer corno

os seus mestres: 'assinar letras,
uma coisa que não custa nadá. ,

Al, mas se urn dia as letras
dão cadeia... ou têm que fazer
muitas penitenciárias ou a ver­

gonha voltarã.lO
Do «Jornal de ltvOl'B>

no
Entre os militares que se dis­

tingu!ram durante o ano de 196�
por actos de bravura praticados
em te�ras do Ultramar e que por
isso, foram merecidamente home­

nageados em cerimónias publi­
cas realizadas no «Dia de Portu­
gal:. figura o louletano Florenti­
no José santos, que teve a hon­
ra de ser condecorado pelo sr.

Presidente da República com a
'

medalha de cobre de valor mili­
tar com palma, «porque, ao Sfn"

gravemente ferido pelo rebenta­
mento de uma mina. sob a via­
tura em que era transportado,
na estrada Toto-Bembe, ter de­
monstrado um sangue-frio extra­
ordinário e um moral elevadfssi­
mo encorajando 08 seus camara­

das men08 animosos e contribuin­
do com o seu extraordinário es­

p�rito
.

de abnegação e sacrifício
para a rápida normalização da
situação. Deitado na estrada, com
ambas as pernas fracturadas, no
meio dos gritos e lamentos da8
vitima8 do engenho inimigo, pro­
feriu, entre outras, as seguintes
frasea: «Coragem, é preCÍ80 ter
coragem, isto ainda podia ser

pior e as pernas já estão, mas fi-
-

cam as mãos>. Posteriormente,
cip68 ter-lhe sido amputado um

pé, con.tinuou a manter um 'mo­
ral 6 uma força de animo tais,
que verdadeiramente impre88Ú)- 'visodo pdu Com. d� (�nsura

NA

DO
Apesar de marcada pelo in­

fortúnio de um grande íncêndío,
a feira de Santarém continua a

ser uma poderosa afirmação do
portuguesismo operoso e realiza­
dol'.
O Algarve tem conçligna apre­

sentação através do pavilhão on­
de se encontram expostos alguns
dos seus produtos mals cuidados,
vinhos e aguardentes, a revelar
bom gosto e cuidado, como se

infere no número de pessoas que
nele se detém a observar cuida­
dosamente tudo quanto IA está e

poderia ser mals.
-

Os objectos de cobre, em bar­
raca bem situada, do nosso con­
terrâneo sr. José de Brito Bar­
racha, despertam muita atenção
e oxalá tenham boas vendas.
No pavilhão - restaurante das

senhoras de caridade, a nossa
conterrânea D. Maria Judite
Pinto Nogueira personifica o al­
truismo e espirito de bem fazer
da gente algarvia, enquanto num

pavilhão próximo, sua prima Di­
la Maria revelou rara sensibili­
dade artística na decoração de
um pavilhão.
A fIm de dar ao resto do Pais

a notícia do que se passava na

inauguração -e pela E. N., estava
pr.esente o nosso conterrâneo,
Helder Sobral Mendonça, embai­
xador permanente de Loulé,
onde quer que esteja, sempre
com jeito para uma nota de de­
ferência para as pessoas e cóisas
de Loulé!

-----------

Pagamento
de Impostos
Nas, tesourarias da Fazenda

Pública encontra-se a pagamen­
to, durante o mês de JulhO', O!l
seguintes impostos:

. Imposto sobre a Indústria
Agricola de 1963.
Imposto Profissional de 1963.

IMPOSTO SOBRE A INDl>"S­
TRIA

O imposto deverA ser'pago por
uma só vez durante o mês de
Julho, ou em duas pfestaçõe.t
iguais, venciveis nos meses de
JULHO e OUTUBRO, quando
exceder 500$00.'
Não sendo paga qualquer das

prestações, ou a totalidade da

(Oontinua na .... pdginG)
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O· ALGARVE
espero o futuro

(Continuação da, 1.· página)

mais, ao que parece, o caso, pela
quase total ignorância a que se

votou então o problema salíneí­
ro algarvio. Sabendo que a Co­
missão Reguladora efectuava no-.
vos' estudos nos, diversos salga­
dos do ¡Pais, QS produtores do AI'"

garve pediram que fossem igual­
mepte revistos os preços que lheS
tinham sido atribuidos. Segundo
me"informam:; porém" essa solí-: .

" citação não teve sequer resposta,
e, em Agosto do ano seguinte,
foram anunciadas a.s novas tabe­

Ian, que víeram agravar ainda
mais a situação já existente, por
uma maior diferença criada. en­
tre os díversos salgados .. NesS,a
altura, o sál do' Sado, por' exem­
plo, que era considerado de qua­
lidade inferior, beneficiou de urn'

aumento dé mais de 50 por 'cen�

to, "'enquanto O' salgado algarvio
foi bafejado com urn acréscimo
de' 'menos de' 15 'por cento., .

;

-: 'Não Se 'conformaram, com esta

diferença' de 'o tratamento,
.

como

eta' de 'esperar, os produtores de
sai -do 'JAilgarve; mas.: até à data,
as suas dílígêneías-c-cque justifi­
eam, pelo menos;' estudo atento­
não surtiram' qualquer efeito. E,
assim, a discrepância continua a

vertñcan-se, . -não se prevendo a

posilibiiidade . de uma revisão do
problema apontado. ", \

.

,O cutre caso referido no inicio

desta: crónica é o da, limitação
Imposta 'ao ¡ comércio

.

'de sal do
'Algarve, .que só pide exercer-se
dentro' da província, no distrito
de' Beja,; Açores' e, Madeira. Esta
aítuação da províncía à margem
do resto do Pais' revela-se bas­
tante estranha' e' por certo nada

inspIradà no int,eresse nacional.
e '. muitó menos no· proveito de
uma regiã,ó CUjo desenvolvimen­
t;) e<!onómico se devia olhar com

mai.ó;r atenção;" .' 1
. ,

Jneficiente': dn,plicaçãQ"

dê·-.'órganism�
;0;' '�'(

rEste facto, ,reCorda-me" aliás,
So frase o¡.Ivida a um. homem do

Algàrve, 'a propósito do' comér­
cio de fz:utos secos; perfeitamen­
te aplicável ao caso do sal:
- O Algarve é um pais dife­

l:ente;:�. 'nler,cac;loriaf! para sai­

reW 4aq'uJ, precisam ainda de.
uma gula de trânsito, mesmo

que se destinem apenas, a Al-

trWd6var.,'. ", "

" Se' 'quliierfuos 'miolo de
.

amên­
doa prc)pti.o para as amêndoas
dé Pás60a de' tipo francês temos
de"ir,búscá-l?,ap Ndrte, de con- ,

t!-,al;>ai1d9, pois' legalmente
'

nãó
será p,ossiv¢l trtzê-Io para a Al-

garye. ,.,.
I. .

,
.

."

E, por estes mesmos motivos,
nii,o, Ele çompreende qJ,le exista no
AIga.Í'V� Um GréDÜo de' Expórta:�
o,.' , i': ::' ",'lC,! l'

�A. VOZ ,DE· 'LOULlb ,. \1
.

'" ·,,¡N.� aOl __,... 21-6-1964 '
.

';'da'Comarca de [oulé

."', "A:,� � N.e IO
.�,. ,'12:� ,; públicà�ão :',
,,,:',�<I"_.t�.· .f1d;

:.', t�()'-dia 3, de 'J�lho ' próxi­
h:}o" p,ela� '+i.�O:ras, à porta
qe�� Tribu�àl ,e nos autos
de, ;Execução' Especial ·por
:A:fimentóS que Maria do
c,a:nnô

. AnseÍnio" ·'separada
jJ,¡(licia!mé'nte de pessoas e

bens,,, residente em Benafim
Grande, "Alte; move contra
Manuel .Àl.lSelmo Rosa" se­

panido judicialmente de pes­
soas' e bens,' comerciante,
residente à .Alameda, n. o.

2�l1g; Estadc) de S; Paulo,
B�il, ,será posto ei:n praça
pela primeira vez, para ser

arrematado ao maior' lanço
oferecido acima do valor
adiaIite in�icado, o seguin­
te:, -':0 direito e acção à
herança ilíquida e indevisa
nos bens deixados por Emí­
lia.: dQ Rosário Rosa, faleci­
da em 26' dé Maio de 1963,
na Aldeia de Benafim Gran­
,de, Alte, pertencente àd rê-
feridó executado,' do qual são
conq,ómPtos ,Jo� da} Luz
Rosa e mulher Maria Irene
df' . Sousa F.,uís� Vai à praça
n9 yalor de 10.000$00.

" I..p��, .3 de Junho de �964

,,' ,,O escnvão de dir�to
(,a) Joaqui:m Guerreiro Bra8ão

Verifiquei a exactidão
.'

o- Juiz de Direito

(aj J08é António Carapeto
• Ba1ltos

ção deFrutœ, e em Lisboa um

organismo similar que abrange
todo o pais, excepto... aquela
,pz:o.yiZWia. ,(piga"�e, ,de <pªs�a�.,
gem, que o Grémio de Lisboa, a
exemplo do Grémio do Algarve,
se queixa igualmente da d�mora
na reforma do seu estatuto, em.

vigor há 30 anos, desde a fun-

.dação do organismo).
i »

Esta, duplicação de organismos .

tem, entre outras consequências,
'

-a ide forçar muitos' exportadores ..

a serem associados de ambos, o

que. resulta incongruente num

espaço onde não pode sequer in­
vocar-Se o pretexto daS- grandes
distâncias ou das característlcàs
dlferencíadas das várias regiões.
Anomalias deste género cau­

sam, por vezes, situações abso­
lutamente condenáveis, pela in­

justiça que as assimila. Cite-se,
por exemplo, no que diz respeito.
ao sal, o caso de urna firma de»
Lisboa que foi ao Algarve adqui­
rir mais .de mil toneladas daque­
le . produto, autoriza¡la· para tal

por um,oficio da Çomíssão Re­

guladora dos Produtos Quimi.ços
e Farmacêuticos. (E isto apesar
da delímítação de zonas de mer­

cado impostas ao Algarve).
A quem beneñcíou realmente

este procedimento de excepção?
.AIJ Algarve, ou à firma em ques­
tão? Diga-se, como pormenor
esclarecedor, desta. pergunta, que
a referida firma, depois de com­

prar' o sal no, Algarve por 155$00
a tonelada, o vendeu em Lisboa,
já empacotado, razão de 1.200$,
também por tonelada.

Oficialmente, no· entanto,' o

Algarve continua a poder ven­

der sal apenas no seu território,
em Beja:, Açores r Madeira.

O individualismo do ho­
mem da terra não é

irrem�iável
.

Às pessoas com' qUem., troquei
impressões ',�obre estes, proble­
mas económicos do Algarve _

muitos outros existem �' dirigi
sempre a mesma pergúrita,: co­

¡no pensam que será possivel elh
miriar, tais, an.qmalias e chegar a

situações justas e, condigna�?
Posso, dizer que nunca encon­

trei respostas meditaJdas e conse­

quentes a esta pergunta, ,e a 'ex­

plicação para essa falta' reside
certamente numa preparação de­
ficiente - ou defeitu'osa - das

pessoas, no seu minimo eonheci�
mento'real de uma actividade
(mesmo que esta constitua o ·seu

modo principal' de vida); ou na

escravização,'a sistemas envelhe­
cidos, aos .'qualis a inici,ativa par­
ticular não, pode fugir.
Nem a solução que me parece

mais de acordo com 'os proble-
,mas -da nossa: economia' a da
criação de coopevaUvas q�e,dêem
a todos a justa compensaçã'e,' do
seu esforço' _ sem a interferên­
cia do especulad0r, que é; aliás,
um para,sita 'd'etermina.do) por
circunstâncias'defeituosas -; de­
terminou o .entusiasmo, de quem
quer que fosse, apesar dos meus
argumentos em Sjla defesa. Mas

verifIquei, igualmente; é certo,
um desconhecfmento quase· 'tõtal'
sobre' o que é e significa' real�
mente o s:stema cooperativo na

agricultura. Argumentavam-me
com o individualismo extremo
d,) homem' da terra, que

"

foge
por natureza a qualquer sisterpa
de entreajuda, mesmo que a sua

solidão conduza à" miséria - e

dIficilmente aceitavam 'a minha

explicação de que é sobretudo
um problema de formação o que
se põe a quem deseje reestrutu­
rar as bases débeis da nossa

àgricultura. Só o homem escla­

re¢ido, educado, amparado, com­

preenderá e aceitará os bepefí­
cios' da sua associaçã-o coril"OU­
tros

.

'homens.
.

O antetítulo ,'destas crónicas
- o Algarve espera o futuro _

tem a SUa justificação. Quer' si­
gnificar, apena,s que a bela pro­
'V'íncia, ¡'onde o turismo' não re-,
solve todos os problemas (9nde
o turismo nãil é' sequer um pro­
blema resolvido), aspira; no que
respeita ao seu desenvolvimento
económico,' a, um' tuturo' que
para':'Ol:ltras regiões do Pais. há
muito é' jã presente. QuaisqilElr
que sejam as soluções a adoptar;
quaisquer que' sejam os ,critétlos
preferidos no� sentido de uma' ac­
tualização e aperfeiço"'àmento in­
tEnsivo de métodos' e técnicas ul­

trapassadas, o que" 4rge é pro­
mover o estudo atento e realiza­
dor e progressivo que dê aos al�
garvios a certeza de que �ão eS�
cutados os seus reparos 'e satis-

fei�as ,as suas aspirações.' ,

(Do ,«Diárw PopuZar»"
.

_.���..,..�����
; ,.J

'

Cobranças °djofíceis
Em Lisboa e provincia,

trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Arneiros, 15,
r/c., Esq.o - Lisboa - Ben­
fica - Telefone 70 04 91-..

A VOZ

Um Grupo
de Escuteirns
[E� fbC�[t[EL1?
(Continuução da 1.· página)

partamento de Expansão do Cor­

po Nacional de Escutas sr, Gon­

çalves, Rodrigues, que se referiu
aos altruístícos objectivos que
norteiam a existência do movi­
mento .escutísta e apontou as

vantagens que os jovens louleta- .. ';

nos terão com a criação '; de
um grupo em Loulé, dizendo es­

-tar esperançado em que, o mes­

mo pOSSa ser' organizado ainda
no decorrente ano.

'Seguidamente usou da palavra
o í:!hefe. do grupo de Portimão sr.

prõf, João Andrade que, _num..

fluerite ímprovíso." historiou â
origem do escutismo e relatou

. vários, e curiosos episódios da
vidà do seu fundador: Baden
Powell.'

.
.,

Em palavras simples e claras,
explicou aos numerosos rapazes
,presentes o que é e para que' ser­
ve o escutismo e o qUe ele tem
de proveitoso para os jovens que
precísam .de ser, orientados para
que mais. tarde saibam orientar­
-se nos espíuhosos camínhos da
existência, «A.prendendo a contor­
nay dificuldade8 .surgida8, em

contacto com a Natureza ,� dis­
se "-,'. o escuteiro aprende e es­

cudar-se para vencer dificuZdades
que se lhe' deparem ao longo da
sua vida:..
Seguidamente falou' o che­

fe do Grupo de Lagoa sr. João
Reis que explicou aos presentes
a orgânica do Corpo Nacional de
Escutas 'é como, o

:

respectívo
Grupo, pode ser organizado em

Loulé.' ','

..

O sr. António Sequeira Bent-o

Luis, dirigente da J. O. C., no

Algarve, também usou da pala­
vra para se regosijar porque
Loulé possa ter em breve urn gru­
po de escuteiros católicos, visto

que esta organização proporcio­
mt aos jovens. Uma orientação
de vida que lhes é particular­
mente va:ç:¡tajosa no pr.esent.e e

no futuro. .

.

.

Ep.cerrçlU. ,[j. sessão o Pr()yedor
da Santa Casa da ¥,isericórdia
¡,ir, Manuel Guerreiro Pereira que
disse ,muito ter apreciado ,o que,
acabara de ouvir e formulou vo­

too porque sejam, concedidas ,tq­
das, a� facilipades {para que . a

cria,ção ¡lo gi'u,.po. de, escuteirqs
em Loulé seja. em qreve u"IDa
consoladora realidade., . ,

, Todo.s os, oradores foram mul­
to aplaudidos."

*

A iniciativa. da 'criação ( eni
Loulé de um· núcleo do 'Corpó
Nacion'al de Escutas deve-se .. ao

nosso conterrâneo, Sil'. Joaquim
Garcia da' Franoa Leal; grande
entusiasta do' campismo e ao

sr. António Bento Luís,' que
serão o elo de' ligação -eom as di­
rigentes escutista para a organi­
zação do Ilúcleo de Loulé.

J. B.

«A VOZ DE LOUL1i:»
'N.0,301 - 21-6-1964'
:'1

Tribtinal· JUdicial
da Comarc:L de Loulé
"/'

ANÚNCIO,

y

No dia 3 de Julho próximo, pe­
las 11 horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca e nos au­

tos de carta precatória vinda dO
11.° JUíZo civel da comarca de

'Lisboa, extraida dos autos de
execução por custas que o Digno
Agente do M.O P.o ffi()V'e cOll�ra
INACIO JOS1!: DIAS TEIXEIRA
e mulher MARIA GUERREIRO
DA PALMA, ele comerciente' e
proprietário e ela doméstica, resi­
dentes no povo de Salir, há-de'
ser posto pela l." vez em praça
e arrema:tado a quem malor pre­
ço oferecer acima do valor adian­
té indicado, o segUinte ,Imóvel
pen' ::Irado àqueles executados e

dó ''qual é depositário judicial o

s�hor' J�ão df:\ S�lVa,,:, casfldo,
pr�pri��áno,: r�Sldente em LClUlé:

,. 'mOVEL" A ARREMÀTAR'

ÚrriJ:pré�o urbilnÓ compo�to
d!!' altos e

.. bÍ\ixos' com à.lpEmdre,
pocilgo, "forno.e quintal" na Rua
das'Vendas Novas, Estrada :Mu�
nicipal, 'do povo e, fr,eguesiâ de
Salir, a .confrontar ,d,o,' nascente
com estrada, norte, com 4nt'ónio
Dias. Pires Teixeira, poeQte e sul
com José Gonçalves Pires, ins­

crito. na respectiva matriz sob o

artigo 2.389, o qual vai à l.a pra-
ça por 31.968$00. ((.

"

Loulé,. 2� de Mru:(¡ ci�,.1964
6 escrivão' de cUrel�o

da 2." Secção

(a) HenriqUe Anàtólfo Samora
de Melo Leote,

Verifiquei a exactidão:

O escrívão dê direito

(a) 'Jo8é António Carapetó
'Bantos

DE

VISITE A

Casa oM�ticÍs�o"Suc.
1111111111111111 A' M.OBILADORA 1"""""""1

Telefone 21,.0 «-------------------------» LOULlt

DELTA - ¡;.oo
'

.

Âs mobíliaS 8ão entregue8 fU) domicílio, Como á hábito cf4 noBS4 CIJ8ti

Temos em «stock» t�dos os géner�s"'d� AMOÊlLW, -aos ma�
_ baixos

.

preços,
.

e todos os artigos para ,a' decoração do' Lar'

�góra aÍJlda 'com os maiores descontos! .

-_¡:__ Pede-se uma.visita a título de experiência. --'--
O "nosso 'lema é: ',,,"�',¡' "'�'. ,"'�"

'

..... :.y " �", ,'.4;' ." t;·,','·,li.i·-r;:", "",'¡ ":K,';' t::;,: yO",¡ ¡'.

SERVIR BEM E VENDER BARATO PARA VENDER MUITO

,'remos" para 'entrega, em todas as medidas,� \
.

o sensaeíonal Colchão de'Molas

<ANoy�;�D";,��
•

'

.... 01 ���pitol, �a S�nj�, (asa da Mis�ric9��,iciTribunal Judicial, � ,
"

<: �,
r', Ei B�, L O:,:U L,·í" ,�� :',::<',

":'da 'CO'marCa' dB, Loulé

-
" :- J ,J,

, Fa,z-se saber que na acção es­

pecial de suprimento/de censen­
timenta por ausêneía, pendente
na segu.nda secção (le processos
da. Secretaria Judíçíal desta co­
marca, movida por Maria da Gló­
ria <Yalério, ",c�sada, doméstica,
moradora .no., siçio de yale, ,de
1!:guas, freguesia:, d� Almancil
contra seu marido ,MANUEL
�ENTO JÚNIOR, ausente' em
parte incerta de França e cujo
último. domicilio, conhecido foi no
referido sitio de Vale de Eguas, ,

.
.

é e.ste último citado, para contes"l;> . o,�S�9.m3tolog�a, .

tar no prazo de DEZ dias, con-

tado depois de finda' a dilação
de 180 dias e esta da segunda e

última publicação do respectivo
anúncio, o pedtdo de suprimento
do consentimento do citandQ ,pa­
ra ,o fim especial da Autora po­
de,r vender e outorgar a respecti·
va escritura, o seguinte prédio:'
Courela de terra de areia' e 'bar-
reira com pinheiros, no' sitio do .

Garrão, freguesia de Almancil

que confrónta .do norte com Ma­
nuél Pa!lminho e outros, nascente
com cam�nho,. do sul' com heli'dei­
ro¡;, 'de José Inácio Guerreiro e do

poente. com' José Martins Nunes
e outro, inscrita na matriz sob o

art.·,4.390.

" )

"A-NúNCIO

2.a Publleação:

, "Loulé, 22 de Maio del 1964
'

i, 'O' 'eserivão de' direito

da 2 ..

" secçâõ "}

(a) ,J Henrique Anatólio .Samora
.

,de Melo 'Leote '. '-., J' .J

Verifiquei a exactidão, "

.

I'

O Juiz de Direito" ,
'

J.osé António .Carapeto Ban'to8

: "

. «A, VOZ DE ¡'OULl!:»,
N.o .301 '7"" 21-6-1964

Tribunal ,JlIdi'c,ial
da ,Comar�a dB L�ulé,
ANúNCIO

,

,2. a� public�9ão
��la segunda secção de prQ�

cessos' da SeClretaria Judicial des­
t;. coma_rca, correm éditos de

VINTE I?IAS, contados da se­

gunda é última publicação deste

anúncio, citando Os credores des­
conhecidos dos ex'ecut'ados TOR­
QUATO DUARTE Ol;.IVA;e mu­

lher MARIA ,¡ ISABEL 'PINTO
DA COSTA AGÚAS' OLIVA, e

'l'ERESA' :'DUARTE OLIVA ou

lvlARIA TERESA' DuARTE
OLIVA,

'.

viuva, todOs" moradores
en. .Alcantarillia,· 'comarca' de

Silve¡¡¡, Iia�a no prazo de 'DEZ
DIAS, 'posterior' àquele dos édi­
tos,

•

re<!lama,rem <,> págàmento
dos seus 'créditos Ou 'deduzirem
Os setis di,réltos na execução de

Sentença com processo
. ordinário

movida ',por Joaquim Pontês
F�iSca, cas'ado;' industrial, resi­
dente em Fonte de Bqliqueime,
desta comarca� contra os ditos
execu'tadós, 'desde que gozem de

garantià real sobre o prMio' rús­
tico da �reguesia' de AlcantarI­
lha, inscrito na matriz' respé,cti­
va sob"'o )artigo' 242'7 perthorado

,

nos referidos autos; "
'

"
','

Loulé: 4 de Maio' de 1964'
'

O escrivão d� dtrj!ito
Henrique' Anatólio Samora

de'Melo Leote
(a)

Veriquei a exàctidão:

O Juiz de Direito ,

• (a) 'Jo8é .António ,Carapet()
Sant-os,

l

1.

� Dr, José Alves �a,talhÍl¡ Júnior ,';'; '}

Con8ulta diária J,

�.:br,· João Barros.Madeira' J ,- •. �,

Consulta8 às !#:r'-feiraB .r= 14 4OT(J8'.
\) c.

� .'-,Dr. José ,Mari,a Pulidó Garcia

".,'; y Consulta8 'às 4.·�-feiT,às' -:- 14, hOras
- Dr. José Viegas de Sousa Inês

� .Consulta8 'ds 5.·'-feira8 - 1� homs>

'-'- Dr.a' Mari� Augusta' :B�talim"
" '" Cons'!tlbas às 6.·'-feira8 - 14 hora8 "'"

- Dr. Francisco Bota' Inês , .

<,

'Oonsultas às. 6.fU-!eiras ___: 1� horali
,"_,,". r �

�. Dr.a Fernanda M�alha :
.

,Oonsulta8"da 8egunaa8 3.·'-feira8 de cada

" "

. mê8 - 14 hqrf!8,
c

.'(" , , �-;- pr. ,Morais Simão'
,"

"

ConsultaS'd8 S;·'/eira8 e 8áb'ados ,das '9

48 lB hora8
' '

- Dr. MIlY Viana
,
Con8ulta8'ds 5.·,·-feira8, da'8 1!1. dB lS }l.0Ta8

Otorrinolaringologia - Dr.: Rihei'ro de Seabra ,

: Consulta8 às sA: 8ábad�s.' de cada mê8
Raios X -Dr. J6sé Le¿n�rdo de :Sousa,:Car�

valho: ,r". r'

r < ; J",)

Clínica ,Geral,

.v- ai,
."

"

,

[

,;,

-, 0,;"

,
,

Dermatologfll
\, .. ,

'.' Sérviçó diário .....

'.f "�II' II,,: �5" ,(:) I'
, , ,>:,. ,.r' ,

aosCordri'bü'infes
,

, 'J

(Continuação da 1.· página)
,b �

\ , ' ,
.J ,'.

mercadorIas, sejam quais 'for'em
os' processos' 'ou meio"'útilizádos;

., c).· - Importação ''Ou' expot�
tá!ção> . J" , .'

As filiais, sucursais,'agências,
dtlegaç0es ou outras. instalações
comerciais .. ou industriais depen­
dentes ,das' pessoas atrás mencio­
nada�¡,'são: consideradas, para os

reesmos efeitos¡ como estabele� ,

cimentos autónom£)s .• ,

·Para fins' de registo nos' ser�

viços de Administração Fiscal,',
deverãó aquelas- ,péssoas, singu-

'

lares ou colectivas, apresentar
durante o mês de Junho corren­

te, ná,.'Repartlçãd 'de' lNIÚfuças do
concelho ou bairro da situação
do ,estabelecimento principal

.

e

das 'filiais, sucursais, agências,
delegações ou outras instalações
comerciais," ou" industriais depen­
dentesl' ou na. do domicili'o, quan­
do não tenham qúalquer, estabe­
lecimenta, declaração em tripli­
cado, conforme modelo 1 anexe

diploma. "
'

As declarações ,não deverão
conter emendas 0),1 rasuras que
não sejam ,;ressaliVadas, e serão
assinadas pelas pessoas obriga-'
das ,à sua apresentação,' pelos
seus representantes', legais ou

maNdatários e ainda, quando o

houver. pelo respectivo técnico
ae contas responsável,I ".,

, Importa esclarecer ·que,' "SÓ 'as

pessoas ou entidades titulares de
um c,ertificado de :,registo' pode­
rão, ficar dispensadas do 'pagá­
mento, do impoSto.' pelas aquisi­
ções qui'! realizem�'
c, ,Reparti'ção de FinaBças'dd con­
celho de Loulé, .17 de Junho de
1964 " '.

'O �ubchefe da Rep¡lrtição'
j�sé AntÓ1;tio' do Oarmo

, .
",

AutomovelS
e �urgo,ne�as

DE DIV£RSA$ MARCAS
'NOVOS e USADOS

OS rnelhorés preços .

, ',As mi!ihore$ condiçÕes
VENDE B COMPRA
1 '

-., '

Jo�é. PedrQ Algarvio
ielef. ItS -LOULEi

,j '�.

'�gpr�'�ri,ó,Alga�r�ê
'L UMAíF:Á'BiR.rC-A,DE

, ,ESTORES METÂUC,ô'S
AO SERVIÇO DE V. EX.·

Os melhores para';'
MONT�AS, MARQUISES, etc,

\.: Exet:uta��sé ReparQç�e..
Pre�os eSPE;cio,is floro os Srs,.
corlstrutores e'revendedores

,

:; I
• �. .;:¡ ," , � '., . /-, � . \

"

.,U! ,prçame�to. ,gr�ti.,
GRAI'mE SORtU)Ô EM

,',

'

:ESTORES pARA MuSCAS

'¡1'1 I". #';.,'- r. '
. .i

Cons?lt�,a Fabnc.a"de Estpres;
'« MOSQUISOL.

lilarinhos -8: Br�'s d',Alpor,tel

I O': LQULETAN'O
,

ri'O ',Pp,'ORTO - LISBOA
,,_

�

,

c rC-mtinuação da ,1,· página) !'

desistiu João Carles e, 20 Km.
depois desistiu José Dias, que
foi "seguido de ''Casimir! Cabrita.
Devido. a estas desistências

apenâJ:¡, ch�ga,ra
.

a Lis�; Vit()r
Tenazinha� eril 34;°, Anfbal "Cor­
reia em 65.°, Valéri'ó Clara em
66.° e Américo ¡;'o1,lrenço em 67.°.
De sal'ient!lr que a acção dos

ciclistas do Louletano' está den­
t�o das suas possibi¡idad,ea
actuais, ,uma vez que ,não estão

prep8.r!ldas, parI!:, p�ovaS 'de tão
longa, kilometragem.
TodOs ,estes cíClis�as:vão agora

entrar numa, dura, fase de pre­
paraçãf para a Volta l¡. Portúgai
c 'p,el� proras, 'dadas, 'ê previm­
vel. que o Louletano dê que falar
nE'. prova máxima do nosse ei-
clism.o.

"

Não. podemoB' deixar de ex.

pressar, aqul o·nosso açadeei­
mento à firma CSil�po8): anun­
clante nas camisolas da· nossa
eq1,lipa, pela maneir� simpática.
como recebeu a npssa equlpa no

Porto." .

A' ,firma' «SUampos) o nosso
tnuito obrigado.

'

", '

o.
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lA 'l'RMA

(achola & Guel'l'ei,'o, Ldo
Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
AN(TNCIO

2." Publicação

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
AN(TNCIO

.

2.a publicação
·

Ne dia 9 de prõxímo mês de

Julhe; pelás 11 heras, ne TrIbu­
nal Judicial' desta comarca de
Loulé e nes autos de Execuçãe
Sumária em que são exequente
SEBASTIAQ DA SILVA; ,SOL­
TEIRO, malor, proprtetârío, me­

rador ne sitie de Lagar da Cêra,
freguesia: de Ameíxíal, e execu­

tados' FRANCISCO DE SOUSA e

mulher MARIA JOAQUINA, pre­
prietários;"meraderes no sitio do,
Xímene,

.

da dita freguesia de

Ameixial, hão de ser pestes em

praça, pela primeira vez, para
serem arrematados ae maier lan­
Çll : 'Oferecidoc ácíma de valer que
adiante se Indica, es" seguintes
imóveis penhorados àqueles exe­

cutados, de que é deposítârío
'J.ol1e da Silva casado, propríetá­
río, residente �esta vila de Loulé:

Imôveís a pracear:

1.°
," "'.

Bocado de uma cerca de terra

ímprodutíva, deneminada «Cerca
de' Palhelros.. cem arvores, ne 'sf­
tio' da Pertela, fI!eguesia, de

Ameixial, cenfina de nascente
cem Antônio de Bousa, norte com

Arsénío Pereira, poent'e cem Ma­
nuel de Sousa e sul cem Oustô­
die pereira, ínscríto na matriz
sob o arttgo rústíco n.O 7.358.
Val à prímeíra praça pele valer
matricial que, é de,l.008$OO.;

, 2;0;

Bocado ,de, terra de æmear
cem árvores, denomínado «A Le­

síría», ne sitio da Portela, fre­

guesia de Ameixial,. confina
.

do

nascente e' sul 'cbm ribeira, norte
ceni João Agostinho, e poente
com António Martins, inscrito
n;' matríz sob e artigo rústíco
n.O 7.376. Vai à primeira praça
pelo valor matricial que é de

:'-,0$00.

[ribunal Judicial
da' Comarca de Loulé
ANú,NCIO

. 2.a Publicação
EST��)I�leS
PARA EVITAR MOSCAS

Tem a satíatação de apresentar e maier sertide até hoje
apresentado ae público de Loulé, em:

SEDAS - POPELINES BORDADAS SUISSAS.
CONFEQÇOES PARA SENHORA

.

VESTIDOS _ FATOS - CASACOS CURTOS E COMPRIDOS

Tude pronto a vestir sem complicações de modista

e sem arreliadoras prevas
Enerme diversidade de modelos e tamanhos

para' tedas as idades e para todos os gostos

Pela 1. Il secção de proces­
sos da Secretaria Judicial
desta comarca e nos autos
de AcçÃO DE DIVISÃO
DE COISA COMUM 'que
ERN�STO MARTO:RElLL;
casado, industrial, residente
na Rua Afonso Henriques,
n.O 41 - ESTORIL, move

contra INCERTOS, correm

éditos de SESSENTA DIAS,
a contar da 2. Il e última pu­
blicação do presente anún­
cio, citando aqueles réus -

para; no prazo de 10 dias,
findo que seja o dós éditos,
contestarem, querendo, o pe­
dido formulado pelo autor
na dita acção e que consíste
na divisão e demarcação de
um prédio mixto, composto
de terras de semear e arvo­

redo e casa de habitação, no
sítio da «Torre da. Medro­
nheira», freguesia e conce­
lho de Albufeira, denomina­
do «Assentamento do Mon­
te», inscrito na respectiva
matriz predial rustica sob
2/3 dos artigos, 4.116, '4.120,
4.121, 4�149 e na matriz pre-.
dial urbana sob o artigo
L815, do qual o autor pos­
sue 2/3 em propriedade ple­
na e 1/3 em usufruto per­
tencendo o restante 1/3 da
propriedade plena aos her­
deiros do. falecido AFONSO
JACINTO, casado, que foi,
com Maria da Assunção Va­
loroso, e que fôrem vivos à
data do falecimento desta,
sob pena de, não, o fazendo,
se .proceder à nomeação de
peritos, tudo como m�lhor
consta da petição inicial,
cujo duplicado se encontra

patente nesta Secretaria Ju­
diciai e que será entregue
quando solicitado.'

Loulé, 4 de Junho de 1964

Faz-se saber que por este Jui­
zo e segunda secção correm êdí­
tes de 30 dias, contados da se­

gunda e última publícação deste

anúneío, .cítando os interessades
INCERTOS para contestarem no

prazo de VINTE dias, finde e, dos
éditos, a acção especial de remis­
são de fero, proposta peles Au­

tores'- Joaquim Mendença Fer­

menteiro, . casado, -propríetârío,
morador em Vale de Ji:guas, AI­
mancíl, José Coelho e Jesé Coe­
lho Júnior, casados, propríetã­
ríos, moradores ne povo de Q';Iar­
teira desta cói:narca, contra' os

citan'des e D. F'rancísea de MilD­
donça e marido D. Luiz Macha­
do de Castelo Branco, Condes de

Figueira., residente em parte in­
certa 'e cujo último domícílío co­

nheeído fei no Palácio da Figuei­
ra, Calçada da Graça, n.O 1, em
Lisbea e a socíedade por quotas
de respensabilidade li m í t a d a,
«Quinta de Quarteira, Limitada>,
com sede em Fare.
Cem a .rererída acção preten­

dem os Auteres libertar através
da rerníção de fcre constítuído
pela pensão anual de 15$00, e se­

guinte prédio de que possuem, res­

pectívamente, três nones, quatro
nonos e deis nonos.do dominio útil'
e de .que são sonhoríoa directos
0iS réus: _ Terra de semeadura
c regadio com vinha e árvores,
nora, tanque, .e mais pertences,
hoje também com C8$a de habí­
tação com diversos eompartímen­
tes e dependências, ne sitie des

Cavacos, freguesia de Quarteira,
denominadà «Portão»" que cen­

frontava de nascente cem e Mor­

gado e F'âbríea do Frito, actual­
mente e coni Manuel Renda, de
norte cem Agostinho de souse

Pentes, Jesé Mendença Fermen-'
menteiro, Jesé Jeãe e 'Outros,
actualmente com caminhe de

poente cem Manuel Mendonça
Fermenteiro eu prédie fereiro ao,
Morgade e, de sul com o mar e o,

mesmo Fermenteire eu prêdlo
que era fereiro ae Morgade ac­

tualmente e inscrite na matriz

predial rústica nes art.·· 1.620 a

1.628 e 'na urbana ne art.o 748.

em Plástico 'e Alumí�o
MAIS RESISTENTES

. .

6 MODELOS A ESCoLHA
Novos exclusivos para POrtas,
Janelas" Móntras. e MarquisesGRANDE SORTIDO EM ARTIGOS PARA HOMEM

O melhor. que se fabrica em fazendas para fatos de homem

Aprecie o nosse sortído em casacos para homem em

« A C R I L A N ». Todes os arttgos cen­

feccionados aos melhores preços do mercado
,

Efectuam-se entregas ao domi­

cílío até 25 Kilómetres desta área

Concedem-se fàcilidades
de pagamento
- OR:ÇAMÉNTOS ,GRATIS,

Nãe faça as suas comprassem visitar a casa

CACHOLA & GUERREIRO, LDA.
Rua 5 de Outubro, 1 e 3 e 2 é 4 - LOULli:

TELEFONE 183
CONSULTE' A
FÁBRICA DE ESTORES

'MOSQUISOL
---------------------..

. ;'

Aguardando
.

..

VILARINHOS

S. BRAS DE' ALPORTEL
. �

• • •
sucursal em F A R O

Rua Vasco da Goma, 42

Fazem-se remessas,

para' .
todo .o fais

(Continuação da i.a página) qué 'o neve Regulamente satisfa­

ça «nq, medida do pessível. os in­
,

ieresses de toãos os industriais
deste sector»,
Iste são palavras reconfortan­

tes e que portante nes animam

a aguardar e future cem con­

fiança, na certeza de que e bem
sense animou as pessoas a quem
foi conñada a missão de alterar
e texto .do Decreto 44 780.

Aguardemos, portanto.
*

Durante este interregne rece­

bemos correspondêncía vária de

mais alguns colegas que nos feli­
citaram pelo empreendimento da

campanha desenvolvída na «Vez
de Leulé» e perque excasseia e

vagar para agradecer directa­
me¡¡te essas g.entilezas, aqui dei­
xames expresse e nosse reconhe­
cimente às seguintes firmas:

«Tipografia e Papelaria Ca­

paz:!>, de Mira de Aire; «Figuei­
redo, Cerreia & Menteire, Ld,·»,
da Régua; «Gráfica da Leusã»;
da Lousã; «Tipografia Gedinhe»,
de Vila Neva de Ourém; «Tipe-'
grafia M!caelense, Ld.a», de Pon­
ta Delgada; «Tipegrafia Vizelen­

se», de Vizela; «Tipografia Co­

mercia!», daS Caldas da Rainha;'
«Tipegrafia Esmerizense», de Es­

meriz� «Antónie Pereira & San­

tes, Ld.">, de Perte e e sr. Joãe

Leurençe Fonseca, de Terres No-

que esse mal possa ser emenda­
do,
E é 'o caso do Decrete "44 780,

com o' qual nos sentimes pesaro­
samente ferçados a díscordar. E
a tal ponto se generalízou essa

opíníão díacordante, que as enti­
dades responsáveis acabaram per
concordar ser de facto necessário
fazer-se um nove Regulamente
que possa ser adaptado às rea­

lidades de uma índustría que não

pede ser grande por Imposição.
Folgamos em que se tivesse re­

conhecido que alguma coisa es­

tava mal e que tinha de ser

emendado,
E porque seubemos que o pro-

.

. blema estava em estude, prepe-
I

sitadamente ficámes silenciosos

per algum tempo, aguardando
a publicaçãe de um neve regUla­
mente que se calculava estivesse
pronto em Marçe.
E estames ebselutamente con­

fiados em qUe esse neve diploma
cerresponda de facte aos desejes
de quantes ao lenge de uma vida
s� tenham dedicado ae exerci­
cio de urna profissãe e que per
isso devem merecer, o respeito-e
li censideraçãe que 'lhe forem de-
vidos. '

De reste não é dificil vactici­
naI' que assim será, perquanto e

Grémio dos Industriais Gráficos
disse ne seu Beletim de Márçe:
'«admitir-se que o novo diploma
dê satisfação 48 legítimaa re­

clamações 8U8citadaa>.
Também sabemos que a Cer­

peraçãe da Imprensa e Artes
Gráficas tem evidenciade Os seus
melheres esferços no sentido de

Propriedade
VENDE··SE

Com rendimento de alfar-'
roba, amêndoa, figo, azei­
tonas é óuuaa árvores de
fruto.
Bom terreno de· semear,

casas de habitação e 'depen­
dências agrícolas, a 1 Km
da Vila e a 400 m da estra­
da de S. Brás, lado Norte.
Nesta redacção se in­

forma.

3.°

, Bocado de terra de semear com

árveres, denominade «O Cergo
do Montinhe:., n.o sitie da Porte­

la, freguesia' de AmeixiG., que
confina do nascente com ribeira,
norte cem Manuel Francisco e

Sl;) com José Antónie de .Seusa,
inscrite na matriz se)) o artige
rústico n.O 7.397. Vai à primeira

.
praça pelo valer matricia� que é
de 504$00;

Loulé, 27 de Maie de 1964

O escrivão de direito
da 2.· Secçãe

(a) Henrique A'nat6lio Bamora
de Melo Leo.te

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito;
(a) Jcsé AntcSnio Ca:rapeto

dos Bantos

i.

I

Pro.priedades'
VENDEM�SE duas pro­

priedades no sitio dos Quar­
tos, desta vila, com bastan­
tes amendoeiras,· oliveiras,
figueiras, alfarrobeiras, ár·
vores mimosas, casas de ha­

bitação, ; dependências agri�
colas, cisterna, e com exce­

lente vista para o mar.

Tratar com João Maliuel
Coelho Pencarinha. - Praça
da República, 26 - Telefone
375-LOUUl,.

'

4.

_, ..Bocado de terra de'semear com
lrveres, deneminado «Umbrei­
rIu, ne .sitie de MlIihoto, fregue­
s(a de Ameixial, que çonfina do'

:qascente com Jesé Ant6nie de

S:eusa, de norte c¡om Francisco
Rames, do poente cem Manuel
Francis¡ce El de sul cem 6aminhe,
inscrito

.

na matriz sob o artigo
rústice n.· 8.429. Val à ptltnhlra
praça pelo valor matricial que é
ãe 1.680$001: e"

.,

, 5.°'
·l·\,.
.'Bocado de terra de semear
cem árvores, deneminade cSltie
clã Fente>/ne sitie de Mlnhote,
freguesia de Ameixial, que cen­
fina de nascente' cem Mánuel

Francisce, de norte cem Horta,
db poente cem Manuel Francisce
El 'de sul com Manuel PiI;es Guer­

reire;? fDscrlte' na mátriz seb' o
artige rústico n.O 8.444. Vai à
primeira praça pelo v�er ma­

tricial que é :9e. 1.036$00.

'Loulé, 21 dé'M:�o dé 1964
O escrivãe de direito

(ai Henrique Anat6lia Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:

, �O .I,ulz::d�'1:)íreJte.
(a) José AntcSnio Carapeta

dos Bantos

O escri�ão ae, direito

Jeaquim Guerreiro Bra$ão

Verifiquei a exactidãe:
O Juiz de Direite

, (a) José AntcSnio Carapeta
dos. Santos

vas.

J. M. Piedade Barros

J. Pereira da'Cosia
.

-ALUGAM-SE
Ajude o Artesanato!

comprando
Cobres de Loulé

ODONTOLOGISTA Por junto ou separado, 2
amplos' annazéns de mate­
riais de construção, situados
no Largo Gago Coutinho,
podendo servir para qual­
quer outro ramo de negóc�o.
Quem pretender dirija-se

ao proprietário: António
Fraricisco Con treiras
Loulé.

C01I8ult6rio:

Avenida Jelié -da Cos� Mea­

lha, 39-1.° (em trente ao Ci­

nema).
Telefene 114

--LOUL1l--

Geraldo Esfevens
S-licitador

Encartado
_....:.

Rua da Madalena. 66
3.° - Dt.o

Tele'oae I 86 95 73

LISBOA

�----------------

.;

7'l.anci�ço '.!Jnflj
, ,

M 11; D I 'C Ó

SOLI(,IJADOR
r r ..

CLINICA:QUARTEIRA RETOMOU' A

JoãoM.G.lria .

Vende-se terreno para cons­

trução, incluide ne Plane supe­
riormente aprevade e situade na

.

Avenida Marginal. cqm 675 m2

de Area.
Nesta redacção se inferma.

,

I
Residência 138

Tf,lefones Censultórie 333
. Propriedade
VENDE-SE'

Solicitador Provislonário
-*-

Largo O. Pedro I. n.O 15
WULS')raça da República) 96 _1.0 - Esq.

,Camioneta Vende-se uma proprieda­
de de sequeiro, na Várzea da
Mão (Loulé), com árvores
d( fruta, água de cisterna
em abundância, casa de ha­
bibtção com 20 divisões, dis­
pondo de relativa cOlnodida­
de e todas as dependências
agrícolas. ¡

Tratar com José Guerreiro
·Mendonça - Várzea da Mão
...:...: Loulé.

.

�..",__----------------

TELEFONES:
· Vende-se urnQ. ça�.Q!leta,,�aj. "

mes, de 5,750 K:,"elh' ifdrif eSta�L, i �':' ,oJ' Esctitórie 79
dOgeral.' Residência 387
.' Tratar com Jeãe de Oliveira --.

�lefene 47 - LOULIi: L O U L :&

����������������������������

MOB,ilIAS
B Ad�rnos para o seu· La�José António Coelho

Propriefá�/o da CASA DE MOBILlAS COELHO

Participa' ao
'

Ex.mo Púb//�co de

<J)ol.iqueime
· que· acaba de receber um variado sortido dé

MOB1LIAS
ESTOFOS

PECORAÇOES
TAPEÇA,RIAS

e por isso convida-o fi visitar o sra isl�bdec;mfnlo

Para' todos o.s gostos... . .-
.

. \

Para todos os preços. � .

De todos Os estilos ...

--------:-

VENDEM-SE
3 propriedades, situadas

pr6ximo dá Vila com fi­
gueiras, amendoeiras e al­
farrobeiras: duas no sítio
da Serra e outra no sítio do
Poço.Geraldo - Loulé.
- Um moinho para tri­

turação de cereais e rações
db gado.'
- Um mUlo novo.

Tratar coin Maria de Je­
sus Fana.jota Fernandes -
Rua Condestável D. Nuno
Alvares Pereira, 3 - Loulé.

Visite os amplos salões' de exposição de

Pinto Gago
Teleforae 83

Horácio

Rua Dr. Frutuoso da Silva LO'ULe: Av. José da'Costa Mealha
---------------------
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Noticias Respigámostnconqruênctus
de um Pleno de Urbanização

•

pessoais
• • •

nosso prezado amigo e assinante
sr. Alferes Mil!ciano Orlando de
Lima Faisca, que se encontra a

prestar serviço militar na cidade
de Luanda.

ANIVERSARIOS
. ,.do «Jornal do Algarve» a se­

guinte frase: «A rima é um as­

pecto secundário na poesia e

quanto mais esta for livre mais
será autêntica>.

J!: uma opinião, mas no assun­
to há várias, como dirá o meu

compadre Zé.
Esta de se negar autentícída­

de à poesia de Camões, o Maior,
o Ma!s Belo e Sublime; de Boca­
ge, tão grande sonetista como

Camões; de João de Deus (onde
existe, na poesia 'de hoje, maior
encanto' e suavidade 1); de An­

tero, o Metafisico; de Cândido
Guerreiro (cujos versos são tra­
balhados no bronze austero da
eternidade) ; é de cabo de es­
quadra!
Ainda se a seguir à palavra

«poesía» se escrevesse eactuab,
vá que não vá, mas assim; não!
Enquanto um rnodernísta, Ca­

simiro de Brito, .por exemplo,
diz:

ni' sabugo dos dedos •

Fermenta o cheiro de esperma8
solitários

enquanto nasce a nódoa rO�a e

Urica
âas cegas pontarias>
Cândido Guerreiro que moldou
o bronze da poesia a seu belo

prazer, coni as «mãos erguidas
em prece, alvas e purllS:', disse,
como que em oração:

«Das tuas mãos, - d0i8 Urias. -
, '

mãos à,e Banta.
Rompre o luar! Que maravilha!

, Inunda
De alvura e lenda 'a escuridão

mais funda
E o rouxiiwl, de enamorado, can­

ta••. :'

Fazem anos em Junho:

Em 18, a sr." D. Maria do Car­
mo Domlngues Bolotínha;' resi­
dente em Lisboa e o sr, Carlos
Ramos Martins Elias.
Em 20, as meninas Idália Ma­

riá Fogaça da Costa, residente
em Faro, e Helena Marina Por­

tela Madeira, residente no Mon­

tijo, o menino Joaquim Manuel
Júdice Pontes, e a sr." D. Joana
Dias da Mata Pereira Oliveira,
residente 'em Azaruja.
Em 21, as sr.a• D. Maria Mur­

ta Oliveira e Sousa, D. Maria

Alexandrina Murta O 1 i v e i r a
Chumbinho e D. Julieta da Con­

ceição Domingues, e o sr.: João
Nuno Rocheta Guerreiro Rua.
Em 22, as sr."· D. Ermeralda

Vairinhos Dias e D. Tomazia
Vairinhos Dias, e o st. José
Vieira Martins, residente em

Quarteir.a e o, menino José dos
Santos Bota Centeno Passos.
Em 23, o sr, Joaquim Corpas

Rocheta a sr." D. Joana PassoS
B. CÓrr�ia e a menina Damãzla
dt> So,usa Vairinhos Dias.
Em 24, a menina Maria João

��ndonça Portela, a sr." D. Ma­
rla Santos Russo e os srs. Lopes
.Bemardíno, Joaquim João Sil­

vestre, Gu.erreiro, Eduardo João
Passos COrreia e sua esposa sr.'
D. Mar.ia Fernanda Romeira
Morgado Correia.

: Em' '2'6, os srs, António Tomé
Guerra e Mariano Guerreiro Do-

" míngues fi a menina Mária Isa­
bel Silvestre Cristovão.
Em 27.. as 'sr." D. Maria Pedro

Mendonça e D. Maria Teres:a Al­
ves pais" Salitana, -a menina Ma­
ria. Gabriela Gonçalves Fernan­
des ��s Pinto e os meninos Tan­
credo Oarapetó Redol, residente
em Lisboa, e Ernesto de Sousa

Coelho, de Quarteira,
Em 28, as meninas Maria Ma­

nuela Viegas da Rocha Monteiro
e Iolanda Maria da Costa Azeve­
do residente em França.
Em 29, a menina Maria Eun!­

ce da Píedade Pinto Lopes, resi-
dente em Lisboa.

'

. Em 30, os srs. Edmundo" de
SOUBa Ramos, reside�te em Al­
mada e José Guerreiro Martins
Ramos.

'

,:

(Continuação da l." pâgina) truções que pudessem prejudicar,
futuramente, a instalação de ser­

viços públicos o-u a abertura de
novas artérias previstas; de se

fixarem zonas' isoladas, para fá­
bricas e indústria8 pesaâae, de
natureza altamente tóxica ou

barulhenta, ou quaisquer instala­
ções de que resultasse perigo
para a saúde pública.
Para além destas normas, con­

sideramos verdadeiramente con­

traproducente as exigências ri­
gurista8 do plano de urbanização.
Exigências como estas de se f�
xarem zonas de casas em blocos,
zonas residenciais isoladas com
eætensae áreas âescobertae, zona8
enormes onde a' construção é
completamente vedada, de se li­
mitar o número de andare8, etc.,
consideramo-las exces8ivas e vio-
lentas.

'

A falta de terreno8 para cons-

=truçõee, em Arganil, é evidente.
Os que existem, em locais onde
mais convinha a c0n8trução, ou

estão em mãos que não 08 cedem,
ou custam- preços elevadissim08
que tornam proibitiva a sua aqui­
sição.
Alguns proprietário8 que pos­

suem terrenos nas proximidades
âa vila, quando neles pretendem
construir, topam toço com as li­
mitações do plano de' urbaniza-
ção.

�

O que se fez já resolver as di­
ficuldades que surgem constan­

temente, que causam inquietação
e estão a atrofiar seriamente a

expansão urbanística da vila> 1

vindo de estorvo à expansão ur­

banística.
Evidentemente que, para uma

aldeola ou vila que peta sua si­

tuação geográfica ou pelas suas

condições económicas nunca po­
derá alcançar um desenvolvimen­
to grande, não se poderá eXigir o

que é forçoso para outras terras
de mais largas pel'8pectivas.
Para. meios pequenos e pobres

como o nosso, entendemos nós
qUe devia haver sómente a preo­
cupação de se disciplinarem con­
venientemente as construções,
submetendo-se a rigoroso iuinha­
mento, com vista a tornar aS
ruas amplas, para famlitar o

trânsi�o, que é cada vez �ais in­
tensivo; e:X;igir uma arqu�tectura
exterior quanto possível agradá-
,vel e que as casas, interiormente,
d1spusessem das indispensáveis
comodidades e devidas condições
'higiénicas; de se evitarem cons-

CASAMENTOS

- Com excepcional brilhan­

tismo, celebrou-se no passado dia
6, na capela da QU:nta das Tor­
res (Azeitão) o æuspícíoso enla­

ç� matrimonial da nossa conter­
rânea sr.· D. Maria da Penha
Perestrello Guimarães Pablos,
gentil e

' prendada filha do dedi­
cado Presidente da Câmara Mu­

mcípal de Loulé e nosso preza­
do amigo sr. José João Ascensão
Pablos e de sua esposa sr." D.
Maria da Natividade Perestrello
Guimarães Pablos, com o sr. An­
tónio Bernardo Magalhães Mene­
zes Brito e Cunha, guarda-mari­
nha, filho do sr, Eng.· João Bri­
to e Cunha e de Sua esposa sr.·
D. Maria José Magalhães Mene­
zes Brito e Cunha, residentes no
Porto.

Apadrinharam o acto, por par­
t� da noiva, 'SUa mãe e SUa tia
sr." D. Maria da Piedade Pinto
Coelho Guimarães e por parte do
noivo seus tios srs. Conde Villas
Boas e Dr. Rui Brito e Cunha.
FOi celebrante o sr.' Conego

Delgado, que fez uma brilhante

prelecção sobre a solenidade' que
celebrava.

,

Após a eerímônía, foi orereci­
do aos numerosos convidados um
finissimo e abundante «copo de
ãgua», que serviu de pretexto
para numero,SOS brindes pelas fe­
licidades do jovem casal.
Aos' noivos, que se deslocaram

ao Algarve em viagem de nup­
cias, desejamos uma vida conju­
gal plena de venturas.

Parece-nos haver alguma dife­
rença entre duas épocas e entre
dois estilos.
E ,podiamos dar-vos mais exem­

plos, mas ficamos por aq�1,' por­
que o «respígâmoæ constítuí,
apenas, simples apontamentos.«E nos meus braços houve o

,
amot

,a rebolar-se pelas ervas orva-
,

lhadan
Mário Leppo

����(atente-se- no segundo verso),
Camões escreveu:Noticias'de ALTE ',Prédio em Faro'«Amor, é fogo que arde sem se

ver'

� ferida que dói e não se sente,';
E Bocage:
«:Marília, ,nos teus 'olhos buliÇosO&.

O« Amores gentis seu facho'
, '

, 'acendem;>

veja-se aqui." «amores gentis>.
Enquanto 'Outro novo, Can­

deias Nunes, escreve:

Esteve há dias nesta aldeia
urna excursão de professores e

alunos do ATENEU COMER­
CIAL DE LISnOA, os quais
prestaram homenagem à memo­
na do saudoso poeta altense, Dr.
Cândido Guerreiro, junto do sim­

ples monumento que lhe foi de­
dicado no Passe.o da Fonte Pe­

quena, com prelecção sobre a vi­
da e obra de grande soneustâ e

com recitação de alguns dos seus

melhores sonetos. 'rambém fize­
ram elogiosas referências a esta

povoação, descrevendo urn dos
alunos a origem de Alte, seus

atractivos naturais, suas princi­
pais produções, etc.
- O Grupo Folclórico da Casa

de Povo de Alte colaberou na

abertura das Festas dos Santos

Populares, na .Alameda de Faro,
em benefício da CASA DOS }:{.A­
PAZES e foi convidado para par­
ticipar nas, festividades que, se

reauzam brevemente na vna do
rsarr'eíro.
- Faleceram recentemente as

seguintes pessoas desta rregue­
sia:

Maria Carlota, da Penina, com
79 anos de idade.
- Maria da Oonceíção Romão,

d� Benanrn Grande, com 8;¿ anos
de idade.

'

- Manuel Guia Júnior, do si­
tio da Macheira, com 51 anos de
idade.

Vende-se um prédio em

Faro, na Rua de S. Pe­

,dro, 4.

Tratar em Faro com Ber­
nardina Mendes Guerreiro -
Rua Justino Cúmano, 34 ou

em Loulé com Júlia Mendes

Estevens.�Fermenta este sabor de urina

Nnvos assinantes*
.' �

No passado dia 7 do corrente,
realizou-se na Igreja Paroquial
de S. Brás de Alportel, a eerímó­
nía de casamento da sr." D. Li-'
dia das Dores Amaro, Professo­
ra de Corte il Bordados, filha da
sr." D. Clara das Dores Amaro e

do sr. Manuel Amaro, proprietá­
rio, do rsitlo do Peral (S. Brás de

Alportel), com o sr. João Feli­
ciano dos Reis Luz, funcionãrlo
Civil do Ministério da Marinha,
filho da .sr.s D. Gertrudes aos
Reis LÚz e do sr. Manuel da Luz,
proprietários, de Santa Catarina
da Fonte do Bispo (Tavira).
Foram padrinhos por parte da

noiva, seus :primos. sr. João Vie­

gas Faisca e espo-sa sr.' D. Ma­
ria Amélia H. da Silva Viegas
Faisca e por parte do noivo o seu

cunhado sr. José Afonso e a sr.»
D. Augusta Campos, residente em

Faro e Agente Geral das Má­

quinas de COstura «Phaff> no

Algarve.
Após a cerimónia foi servido

em casa dos pais da nQiva um

fino e abundante «Copo d'água>
aos numerosos convidados.
Os noivos fixam a sua residên­

cia na Cova da Piedade (Alma­
da).

IIIIIIP II�IE IIIIIIR IIIIII� A\Temos o prazer de registar ho­
je, como novos assinantes, os ,nos­
sos prezados conterrâneos, cujos
nomes a seguir publicamos para
_lhes agradecer o

'

interesse maní­
festado pelo nosso jornal:

São os Ex.mos Senhores:

DE

PLÃ_TIC,O
ROPLASTO

Armindo Silva e Dr. Manuel
d'Andrade e Silva, residentes em

Lisboa, Jerónimo do Nascimento
de Sousa, Francisco Viegas, Ma­
nuel Pereira Guerreiro, Victor
Manuel Fernandes Gaivão, Fran­
celíno Viegas dos S. Rocheta, An­
tónio André Pinguinha e Arman­
do dos Santos' Filipe em Loulé, ,

José Mendes Barrígas, Eduardo,
Andraz e José António, Coelho
(Bollqueime) ; António Correia
Modesto (Paderne j j Joaquim
'Mendonça (Vale Judeu); José
Caliço Grosso, Manuel Prata Eu­
sébio (Gilvrazino) ; Francisco
Sousa Neto (Barreiras Brancas);
José Martins Viegas (Ribeira de

Algibre); José Rodrigues Neves
(Faro) ; José Fernando Sousa
Caliço (Armação de Pera) j Ma­
nuel Baguinho da Luz (França);
Valdema¡; Neto de SoU&a, José
Gonçalves Arez e Luis Gonçalves
Leal (1\,ustrãlla); Alferes Helder
Leal (Angola); José Correia Mu.
la e José Guerreiro Filipe (U. 'S.
A.);I Leonel Rocheta de Sousa,
José Rodrigues Melro (Venezue­
la; e Ludgero Viegas, (Canadâ).
,A todos os nossós agradeci­
mentos.

PARTIDAS E CHEGADAS'

APLfCADAS NA CONSTRUÇÃO CIVIL
desde Sagres a Vila Real de Santo António

, I Qualidade e., características

técnicas jamais superadas

-Por ter terminado a sua licen­

ça regressou a Angola o 'nosso
estimado amigo e assinante sr.

Alferes Miliciano José Antõnío
do Lima Faisca que ali se en­

contra em missão de soberania.

Acompanharam-no à capital os
seus extremosos pais' e nossos

prezados assinantes 81:"." D. Ma­
ria Allee Ãguas de Lima Faisca
e o sr. José Vicente Teixeira
Faisca.
- Acompanhado de sua inte­

ressante filhinha, Ana, Isabel e

de sua mãe sr." D. otUia de Bri­
lo Camacho Brando, esteve nes­

ta vila, em cass. de seus sogros,
a sr." D. Ana ·Maria de Brito ca­
macho Brando de Lima Faisea,
residente em Lisboa, esposa do

C.

a marca que se impõe pela sua categoria

Convite.o Àrtistas, AGENTE NO -A.LGARVE

L',US A LG A'RV'EPintores e Desenhadores
'A Comissão Executiva da II
Semana NaclOnal de Telecomu­

nicações (II Semana T) :convida
todos os pintores e desenhadores
nacionais ou estrangelros resi­
dentes no Mundo Português a

inscreverem-se ,no G RA N D E
CONCURSO DO CARTAZ DE

DIVULGAÇÃO E PROPAGAN­
DA DA il SEMANA T - cartaz
a afixar em todo o Território
NaclOnal.

As condições - base do CON­
CURSO são as segumtes:
a) - Os trabalhos devem ser

projectados para cartazes no for­
mato aproXLmado de 60 X 1:10 Im­

pressos a duas ou três cQres, pos­
sívelmente em off-set ou seri­

graf:a,
b). - Os concorrentes ficam

com liberdade plena para a con­

cepção dos seus trabalhos, desde
que estes incluam as referências:
II SEMANA NACWNAL DE

'l'ELBCOMUNICAÇõE'8-II BE­
MANAT - uma realização do
Sindicato Nac. dos Pr;pfissionaís
de Telecomunicações, Radiodifu­
são e Televisão e do Sindicato
Nac. dos Telefonistas e Ofici08
Correlativas do,Distrito de Lis­
boa - de 11 a 18 de Outuln'o de
1964.
c) - Cad¡J concorrente pode

enviar mais do que um trabalho
-- mas todos os trabalhos de­

vem ser acompanhados, incUvi­
dualmente dos elementos de
identificação do concorrente.
d) - Os trabalhos devem ser

enviados para a Secretaria-Geral
da II Semana T - Rua S. Pedro
de Alcantara, 63-2.· Dt.· - Lis­
boa-2 até aQ dia 20 de Julho de
1964 e serão depois examinados

por um júri idóneo que fará a

respectiva classificação.,
e) - Haver! um prémio pecu­

niário de 1.000$00 para o l.· clrur.
sificado, podendo ainda ser atri­
buidas MENÇõEB HONROBAB.

L I M I,T A ,D A

Telefone 354 '

RUA CONSELHEIRO BIVAR. 107

FAR,O

Compconnlo 'ÜlshíJo(
'do F. N. fl. T.

de gesca despodioa

--�---------

Pagamento
de Impostos

se procura qual)d'a',de
Informam-se todos' Os sócios

<la F. N. T. A. que, a titulo ex­

cepcional, foi prolongado, até ao

dia 30 do corrente mes, I) prazo
para a inscrição para o I concur-

,

so de Pesca desportiva de Mar e

Rio, promovido pela F, N. A. T,
a efectuar neste Distrito.
Os interessados podem dirigir­

-se à Delegação do Instituto Na­
cional do Trabalho e Previdência,
em Faro, onde lhe serão presta­
dos todos os esclarecimentos.

(Oonttnuação da 1.' página)

contribuição, no mês do venci­

mento, começarão a correr ime­

dlatamente JUROS DE MORA.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento do imposto ou de qual­
quer das suas prestações sem

que se mostre efectuado o res­

P(;ctivo pagamento, haverã lugar
a procedimento executivo para
arrecadação da totalidade do
mesmo imposto, considerando-se
para o mito vencidas as pres­
tações ainda não pagas.

IMPOSTO PROFISSIONAL

O imposto deverâ ser pago
durante o mês de JULHO.

,

Não sendo pago o 'Imposto no

mês do vencimento, começarão a

correr imediatamente JUROS DE
MORA.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento do imposto, sem que se

mostre efectuado o respectivo
pagamento, haverã lugar a pro­
cedimento executivo.

decida-se

por I�igoriflcos

PHILIPS
VENDE�SE
Em' conjunto ou separado,

uma horta e um serro de se­

queiro, que dispõe de água
e luz e ampla vista para o

mar.

Nesta redacção se in­

forma.

•••• COHDIÇCIS MUITO VANTA.lOIAI

-

·moria ,fos (Reis S. Codho
DiplomadaPa rfeira

Ensina a preparação do parto sem dor

a partir do 4.° mês de gravidez.

P,R E ç O S ACESSrVEIS

RUA ASCENSAo GUIMARÃES

Telefone 196 LO U LÊ

.'

Para serviços rudimenta­
res de escrituração, preci­
sa-se.

Nesta redacção se in­
forma.

:�TelefoDe '1307 - F A R O�


